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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume V” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: construção de habitação popular para pessoas de baixa 

renda, modelos baseados em processos aplicados à ciência florestal, efeito alelopático de Ateleia glazioveana 

Baill na germinação de picão-preto e soja, análise da viabilidade econômica de reconstituição de pastagens 

no sistema tradicional e consorciado, utilização do resíduo do mamão em processos biotecnológicos para 

produção de ração animal, valorização do coproduto do melão para a ração animal, seletividade de 

inseticidas a Trichogramma Pretiosum em ovos de Helicoverpa Armigera, efeito da temperatura base para 

emissão de nós e soma térmica do feijão-de-porco, efeito da temperatura no trigo, análise multitemporal 

da cobertura vegetal no município de Paracambi, caracterização e modelos estatísticos para estimativa do 

volume de frutos de babaçu, desempenho agronômico de cultivares de alface crespa em duas épocas de 

cultivo, marcadores moleculares utilizados para estudo da diversidade genética de plantas ameaçadas de 

extinção no Brasil, análise de transição do uso e cobertura do solo em área de preservação permanente, 

coinoculação de Bradyrhizobium e Azospirillum associada à aplicação de estimulantes na soja, sistema de 

tratamento de esgoto doméstico de baixo custo para residências familiares. Portanto, esses 

conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e 

qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume V, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera 
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INTRODUÇÃO 

 O Brasil é o maior produtor e exportador de mamão, atendendo a demanda dos mercados mais 

exigentes como os Estados Unidos e a Europa. No País, a fruta é consumida de preferência, fresca, mas 

seu processamento, por meio do aproveitamento integral do fruto, oferece extensa gama de produtos e 

subprodutos, que podem ser aproveitados na indústria de alimentos, têxtil, farmacêutica e ração animal 

(SEBRAE, 2016). 

Em 2011, o Brasil alcançou 1 854 343 t, provenientes de uma área colhida de mamão 

correspondente a 35 531 hectares, tendo a região Nordeste como a líder no ranking nacional, com 1 174 

510 t, que representa mais de 63,3 % de toda a produção. Os três Estados que se destacam como maiores 

produtores de mamão do Brasil são a Bahia (928 035 t), Espírito Santo (560,576 t) e Ceará (112 579 t), 

que juntos produziram o equivalente a 86 % do mamão brasileiro (IBGE, 2011). 

Segundo Trindade (2013), a produção de mamão, no Brasil se destaca como o segundo maior 

produtor, superado apenas pela Índia. As condições de desenvolvimento da cultura do mamoeiro no País 

são excelentes, pois há possibilidade de cultivo e de produção em todas as regiões, o ano inteiro. Portanto, 

a importância social da cultura do mamoeiro é também de grande relevância, por ser geradora de 

empregos (diretos e indiretos) e renda, haja vista a absorção de mão de obra durante o ano todo, já que 

os tratos culturais, a colheita e a comercialização são efetuadas de maneira contínua nas lavouras, além 

 
1 Universidade Federal Do Rio Grande Do Norte, Macaìba-RN. 
2 Universidade Federal De Campina Grande, Campina Grande-PB. 
* Autora correspondente: luciazootec@yahoo.com.br 
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de os plantios serem renovados, em média, a cada 2 ou 3 anos, garantindo a permanência do homem no 

campo e contribuindo para a redução do êxodo rural. 

Araújo et al. (2010), ao realizarem um levantamento das perdas de produção do mamão no 

extremo sul da Bahia, concluíram que as maiores perdas (7,6 %) ocorreram dentro da propriedade, e que 

está fato está associado aos frutos que não tiveram desenvolvimento pleno e nem atenderam aos padrões 

do mercado (2,87 %), aos frutos maduros que desprendem naturalmente da planta (1,88 %), ao 

armazenamento na propriedade (1,38 %), ao transporte interno (0,47 %) e ao transporte até o local da 

venda (1,0 %). Diante da magnitude das perdas, que podem chegar até 18,87 % da produção quando se 

avalia toda a cadeia produtiva, observa-se que só em nível de propriedade a disponibilidade de coprodutos 

gerados pelo refugo dos frutos no Brasil situou-se ao redor de 140 930 t, considerando a produção anual 

de 2011. De certo modo, essas perdas devem variar em função do nível tecnológico do produtor, da 

forma de conservação dos frutos, da distância e do tipo de transporte utilizado até o centro consumidor, 

contudo, reflete uma ideia geral sobre as perdas, já que os dados são escassos. 

Apesar da grande produção de refugo de mamão, os achados científicos (Lousada Júnior et al., 

2005; 2006; Nunes et al., 2007) só se reportam ao potencial de uso dessa fruta sem, no entanto, 

apresentarem resultados referentes ao seu uso na alimentação de ruminantes. Abrindo, dessa forma, uma 

lacuna a ser preenchida com estudos com o objetivo de se determinar consumo, nível de inclusão na 

dieta, digestibilidade, desempenho produtivo, dentre outras respostas importantes à alimentação e 

nutrição animal. 

A espécie Carica papaya L. é o mamoeiro mais cultivado em todo o mundo, tendo sido descoberto 

pelos espanhóis no Panamá. É uma planta herbácea, tipicamente tropical, cujo centro de origem é, 

provavelmente, o noroeste da América do Sul, vertente oriental dos Andes, ou mais precisamente, a bacia 

Amazônica Superior, onde sua diversidade genética é máxima (Trindade et al., 2000). 

De acordo com Bezerra et. al. (2011) o mamoeiro é originário da América Central, próximo ao 

Golfo do México, tendo o Brasil como líder do ranking mundial de produção de mamão, sendo 

responsável por 25 % da produção mundial. 

Em 2011, o Brasil alcançou 1 854 343 t, provenientes de uma área colhida de 35 531 hectares, 

tendo a região Nordeste como a líder no ranking nacional, com 1 174 510 t, que representa mais de 63,3 

% de toda a produção. Os três Estados que se destacam como maiores produtores de mamão do Brasil 

são a Bahia (928 035 t), Espírito Santo (560,576 t) e Ceará (112 579 t), que juntos produziram o 

equivalente a 86 % do mamão brasileiro (IBGE, 2011). 

Segundo Trindade (2013), a produção de mamão, no Brasil se destaca como o segundo maior 

produtor, superado apenas pela Índia. As condições de desenvolvimento da cultura do mamoeiro no País 

são excelentes, pois há possibilidade de cultivo e de produção em todas as regiões, o ano inteiro. Portanto, 

a importância social da cultura do mamoeiro é também de grande relevância, por ser geradora de 
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empregos (diretos e indiretos) e renda, haja vista a absorção de mão de obra durante o ano todo, já que 

os tratos culturais, a colheita e a comercialização são efetuadas de maneira contínua nas lavouras, além 

de os plantios serem renovados, em média, a cada 2 ou 3 anos, garantindo a permanência do homem no 

campo e contribuindo para a redução do êxodo rural. 

Araújo et al. (2010), ao realizarem um levantamento das perdas de produção do mamão no 

extremo sul da Bahia, concluíram que as maiores perdas (7,6 %) ocorreram dentro da propriedade, e que 

está fato está associado aos frutos que não tiveram desenvolvimento pleno e nem atenderam aos padrões 

do mercado (2,87 %), aos frutos maduros que desprendem naturalmente da planta (1,88 %), ao 

armazenamento na propriedade (1,38 %), ao transporte interno (0,47 %) e ao transporte até o local da 

venda (1,0 %). Diante da magnitude das perdas, que podem chegar até 18,87 % da produção quando se 

avalia toda a cadeia produtiva, observa-se que só em nível de propriedade a disponibilidade de coprodutos 

gerados pelo refugo dos frutos no Brasil situou-se ao redor de 140 930 t, considerando a produção anual 

de 2011. De certo modo, essas perdas devem variar em função do nível tecnológico do produtor, da 

forma de conservação dos frutos, da distância e do tipo de transporte utilizado até o centro consumidor, 

contudo, reflete uma ideia geral sobre as perdas, já que os dados são escassos. 

 

FERMENTAÇÃO SEMISSÓLIDA 

O termo fermentação em estado sólido, ou fermentação semi-sólida, ou fermentação em meio 

semissólido aplica-se ao processo de crescimento de microrganismos sobre substratos sólidos sem a 

presença de água livre. A água presente nesses sistemas encontra-se ligada à fase sólida, formando uma 

fina camada na superfície das partículas (Raimbault, 1998). 

O processo de fermentação pode ser de dois tipos: a fermentação submersa (FS) e a fermentação 

em meio semissólido ou estado sólido (FMSS ou FES). A fermentação submersa ocorre em meio com 

presença de água livre e normalmente com substratos solúveis. Um exemplo clássico de meio para 

fermentação submersa é o caldo de cana-de-açúcar.   

A fermentação em meio semissólido privilegia a sustentabilidade ambiental que vem sendo 

prioridade das políticas de pesquisa agropecuária em quase todo o mundo e se baseia na utilização racional 

dos recursos naturais e de resíduos agrícolas e industriais, viabilizando a obtenção de produtos com custo 

mais reduzido (Caramez, 2017). 

 Segundo Rocha (2010), os setores agroindustriais e de alimentos geram grandes quantidades de 

resíduos, tanto líquidos como sólidos. A observação ao longo dos tempos ficou comprovado que esses 

resíduos podem apresentar elevados problemas na destinação final e potencial poluente, além de 

representarem, muitas vezes, perdas de biomassa e de nutrientes de alto valor. 

 Ao contrário do que acontecia no passado, quando resíduos eram dispostos em aterros sanitários 

ou empregados sem tratamento para ração animal ou adubo, atualmente, conceitos de minimização, 
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recuperação, aproveitamento de subprodutos e bioconversão de resíduos são cada vez mais difundidos e 

necessários para as cadeias agroindustriais. De uma forma particular, a bioconversão dos resíduos 

agrícolas e da indústria de alimentos está recebendo crescente atenção, uma vez que essas matérias 

representam recursos possíveis e utilizáveis para a síntese de produtos úteis. Nesse contexto, a 

fermentação em estado sólido desempenha um papel de destaque no aproveitamento de resíduos sólidos, 

pois, em virtude do crescimento microbiano, ocorre a síntese de diversos compostos, dos quais muitos 

apresentam grande interesse para segmentos industriais, além de elevado valor agregado. 

 

Leveduras (Saccharomyces cerevisiae) 

Segundo Santin (1996), as leveduras são conhecidas como “as plantas mais antigas cultivadas pelo 

homem”, e são reconhecidas historicamente por sua capacidade de fermentação. Tradicionalmente, as 

leveduras são utilizadas pelas indústrias de alimentos principalmente na produção de etanol e de dióxido 

de carbono (CO2) os quais são importantes às indústrias de cerveja, de vinho, de álcool e de fermentos.  

O primeiro processo biotecnológico para a produção industrial de micro-organismos úteis ao 

homem foi a de levedura de panificação, Saccharomyces cerevisiae, que por possuir qualidades nutritivas, 

passou também a ser produzida para utilização como alimento humano ou animal. Da mesma maneira, 

as leveduras obtidas em processos fermentativos, como ' os de cervejaria e os de produção de álcool de 

cereais e de melaço, começaram a ser reaproveitadas a partir do subproduto e comercializadas como 

alimento proteico e vitamínico. 

A levedura Saccharomyces cerevisiae é um micro-organismo aeróbio facultativo, ou seja, seu 

desenvolvimento pode ser possível em ambientes onde há a presença ou a ausência do O2 (Oxigênio). 

Nesse processo aeróbio facultativo, os produtos finais do metabolismo do açúcar irão depender 

das condições ambientais em que a levedura se encontra. Assim, em presença do O2, o açúcar é 

transformado em biomassa, CO2 e água, e, na ausência, a maior parte é convertida em etanol e CO2, 

processo pelo qual chamado de fermentação alcoólica. 

 A Saccharomyces cerevisiae, leva destaque como sendo a espécie mais explorada comercialmente 

entre as leveduras e apresenta grande emprego na indústria, para fabricação de vários produtos. Pois em 

relação a outras leveduras, a S. cerevisiae apresenta fácil isolamento, cultivo e manutenção, pouca exigência 

nutricional, bom crescimento em resíduos industriais e, amplo uso em processos industriais (podendo 

ser usada na produção de bebidas alcoólicas, vitaminas, fermento de pão, Cosméticos, enzimas, 

macromoléculas e etc. (Coelho, 2013). 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Locais de realização 

O experimento foi realizado na Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias – Escola 

Agrícola de Jundiaí – UFRN. A preparação das amostras foi realizada na Unidade de Processamento e 

Beneficiamento de Frutas e Hortaliças, e as análises foram realizadas no laboratório de análises físico 

químico de alimentos (LAFQA) e no Laboratório de Nutrição e Alimentação Animal, pertencentes a 

mesma unidade, situada e localizada no município de Macaíba/RN, no período de abril a junho de 2018. 

 

 

Obtenção da Matéria-Prima 

O subproduto utilizado foi do mamão (Carica papaya L.), obtido no restaurante da universidade. 

A levedura (fermento biológico) na unidade de panificação, e a ureia foi adquirida no estábulo, por tanto, 

todas as matérias primas utilizadas no experimento foram adquiridas na Unidade Acadêmica 

Especializada em Ciências Agrárias – Escola Agrícola de Jundiaí- campus Macaíba - UFRN. 

 

Preparação das Amostras 

• Pesagem das cascas do mamão; 

• Adição dos micro-organismos; 

• Adição da ureia; 

• Fermentação semissólida;  

• Secagem das amostras em estufa; 

• Moagem em moinho industrial; 

• Foi pesado em balança simples, o resíduo total do mamão (cascas), em um balde com 

peso 0,550 g, com peso obtido do resíduo de 2,518 kg, dividido em bandejas de 

comprimento 23,00 cm, largura 10,5 cm, profundidade 4 cm e peso 0,146 g, todo resíduo 

pesado foi dividido em 4 bandejas com medidas já citadas. 

• Após o processo anterior, em quatro biorreatores de tratamento foram divididas e 

identificadas, ao qual cada um foi pesado com peso de 0,620 g, onde foram inoculadas as 

leveduras (Saccharomyces cerevisiae) em três biorreatores com 2% de leveduras do total de 

substrato, e outro com resíduo in natura sem nenhuma adição, adicionaram também em 

um dos biorreatores 1% de ureia do total de substrato e em outro 2% de ureia, sendo 

assim (biorreator in natura, biorreator com 2% de levedura, biorreator com 2% de 

levedura e 1% de ureia e último biorreator com 2% de levedura e 2% de ureia). 
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• As amostras foram colocadas em um ambiente ideal para a fermentação das leveduras 

com temperatura entre 30° e 36° em um período de tempo de 24 horas, logo em seguida 

foram colocadas na estufa em temperatura aproximada de 55°a 60° por 72 horas seguidas 

para a retirada de parte da água do alimento etapa que é chamada de pré-secagem.   

• A moagem ocorreu no laboratório de nutrição animal que com a utilização de moinhos 

de facas, com peneiras de 1mm para que a mesma se transforme em um pó 

especificamente fino. Ao qual é indispensável a homogeneização correta da amostra para 

que a mesma permaneça com uma representação satisfatória da matéria prima a ser 

analisada, (Araújo, 2014). 

 

Características Físicas-Químicas do Mamão 

Após o período de fermentação as amostras foram colocadas em estufa no Laboratório de 

Análises Físico-Química de Alimentos do Curso de técnico em Agroindústria para realização de uma pré-

secagem dos resíduos. 

Observou-se a necessidade de secagem prévia, amostra seca ao ar (ASA) para amostras com teores 

acima de 15% de umidade, este processo é realizado com estufa de circulação de ar forçada com 

temperatura entre 55 a 60 ºC por 72h.  

As análises de forragens e alimentos com alto teores de umidade devem ser comparadas na base 

da matéria seca, porque a variação nos conteúdos de umidade das forragens ou dos alimentos pode mudar 

entre regiões e dificultar as comparações. Em geral, o processo consiste em duas fases: secagem prévia, 

ou pré-secagem, e secagem definitiva. 

Em seguida é feita a moagem com a utilização de moinhos de facas, com peneiras de 1,0 mm de 

diâmetro para posteriores determinações de MS, PB, FDN, FDA, EE, segundo metodologia descrita por 

Silva et al.  (2002). Os valores de CHOT, de acordo com a metodologia foram obtidos por diferença, de 

acordo com a metodologia descrita por Sniffen et al. (1992), em que CHOT (%) = 100- (%PB + %EE+ 

%cinzas). Os CNF foram calculados por diferença entre CHOT e FDN, segundo (Hall, 2001).  

A fração de hemicelulose é determinada pela diferença entre a fração da FDN e da FDA. A fração 

de hemicelulose constitui-se um grupo de substâncias em que se incluem os polímeros de pentose (xilose, 

ribose, etc.) e certos polímeros de hexoses e ácidos urânicos, conforme (Silva, 1988). 

A fração de celulose foi determinada pelo método do ácido sulfúrico de acordo com a 

metodologia proposta por (AOAC, 2005). 

A determinação da lignina (LIG) foi feita a partir da fibra em detergente ácido (celulose, lignina, 

mineral e sílica). A lignina foi hidrolisada com ácido sulfúrico (72%), deixando no cadinho apenas celulose 

e minerais insolúveis. Conhecendo o peso final do resíduo, este foi incinerado a 5500C. A incineração 

destruiu todo o material fibroso, permanecendo apenas o resíduo mineral. O teor de lignina na amostra 
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foi dado pela diferença dos pesos do cadinho, antes e após a incineração, de acordo com metodologia da 

AOAC (2005). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O valor encontrado para o teor da matéria seca na forma in natura para o resíduo de mamão foi 

de 84,45% bem maior do que o valor encontrado por Azevedo et al. (2007a), quando trabalharam com 

refugo do mamão (fruto descartado não apto para o consumo humano). Observa-se na Tabela 1 que o 

valor da MS inoculado com 2% de levedura (84,84%) apresentou uma maior concentração em relação ao 

valor deste na matéria in natura. Este fato ocorreu devido a formação de CO2 e evaporação de água que 

consequentemente fez com que aumentasse a concentração de massa do material fermentado com a 

multiplicação celular da levedura (Araùjo, 2004). Já nos tratamentos que além da inoculação do micro-

organismo foram adicionados com 1% e 2% de ureia apresentaram os teores de matéria seca de 83,22% 

e 82,61%, respectivamente, demonstrando o poder higroscópio da ureia que influência o aumento de 

umidade nos substratos formados pela casca de mamão, consequentemente menor concentração de 

matéria seca. 

 

Tabela 1. Caracterização químico-bromatológica dos resíduos do mamão na forma in natura e 
Processada. 

  
Tratamentos 

 Parâmetros 

 MS PB EE FDN FDA CHOT CNF HCEL CEL LIG 
      
 Resíduo in natura 

 
84,45 

 
0,24 

 
1,36 

 
33,83 

 
31,27 

 
89,69 

 
55,85 

 
2,56 

 
28,30 

 
2,97 

  
Resíduo + 2% de lev. 

 
84,84 

 
0,42 

 
1,33 

 
31,51 

 
27,11 

 
91,74 

 
59,88 

 
4,06 

 
23,15 

 
2,98 

  Resíduo + 2% de lev. 
         + 1% de ureia 

 
83,22 

 
0,55 

 
1,42 

 
30,20 

 
26,13 

 
91,52 

 
61,54 

 
0,59 

 
23,92 

 
3,20 

   Resíduo + 2% de lev. 
         + 2% de ureia 

 
82,61 

 
1,08 

 
1,57 

 
27,71 

 
26,10 

 
91,39 

 
63,81 

 
5,41 

 
23,41 

 
2,68 

 

 
MS= Matéria seca; PB= Proteína bruta; EE= Extrato etéreo; FDN= Fibra em Detergente Neutro; FDA= Fibra em detergente 
ácido; CHOT= ácido; COHT= Carboidratos totais; CNF= Carboidratos não fibrosos; LIG= Lignina; HEM= Hemicelulose; 
CEL=Celulose. 

 

Observa-se na Tabela 1, que o teor de proteína bruta do resíduo do mamão na forma in natura foi 

insignificante (0,24%) em relação ao valor encontrado por Valente (2011) ao trabalhar com o refugo do 

mamão obtendo para este nutriente o valor de 14,80%. Para os tratamentos inoculados com 2% de 

levedura e/ou 1% e 2% de ureia foram obtidos os seguintes valores proteicos: 0,42%; 0,55%; 1,08%, 

respectivamente. Portanto, não houve êxito no processo de enriquecimento proteico através da levedura 

nas cascas de mamão, este fato deve ter ocorrido pelo motivo da casca do mamão ser bastante lignificada 

e a levedura não metaboliza a lignina. 
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 Os valores observados para FDN da casca do mamão enriquecidos com levedura e/ou ureia 

(31,51%; 30,20%; 27,71%) em relação ao valor deste nutriente neste mesmo resíduo na forma in natura 

nas cascas de melão na forma in natura (33,83%).  Azevedo (2007) trabalhando com refugo do mamão 

encontrou 43,46% para o teor de FDN valor bem maior que o encontrado neste trabalho. Todos os 

valores de NDT encontrados nas condições deste trabalho, exceto o último tratamento estão de acordo 

com as recomendações do NRC (2001) é que o mínimo estipulado para FDN em alimentação de 

ruminantes seja de 28%. 

Observa-se ainda na Tabela 1. Que o valor de FDA encontrados no resíduo do mamão (casca de 

mamão) na forma in natura e processada foram: 31,27%; 27,11%; 26,13%; 26,10%, respectivamente. 

Podemos observar que o perfil de FDA foi o mesmo de FDN, ou seja à medida que houve o 

processamento dos resíduos com levedura e/ou ureia houve um decréscimo nos teores dos nutrientes 

em estudo. Este fato pode ser atribuído ao consumo dos carboidratos solúveis pelos micro-organismos 

para síntese de proteína, mas não ocorre o consumo de carboidratos fibrosos como celulose, lignina, pois 

a Saccharomyces cerevisiae só metaboliza carboidratos solúveis. A pequena diminuição destes teores atribui-

se a adição de ureia e não da levedura (Araujo et al., 2005). 

Para os valores obtidos de CHOT (89,69%; 91,74%; 91,52%; 91,39%) nos resíduos do mamão 

na forma in natura e processada observou-se que o valor deste nutriente foi aumentando após o 

processamento o que não era esperado uma vez que o perfil dos valores deste nutriente era para ter sido 

idêntico ao de FDA e FDN, logo faz necessário uma maior investigação em relação a estes resultados. 

Observando os dados apresentados na Tabela 1. verificam-se os valores de CNF para as cascas 

de mamão na forma in natura e processada de 55,85%; 59,88%; 61,54%; 63,81%, respectivamente. 

Segundo Teles (2006), os elevados teores de CNF obtidos nas rações podem estar também associados à 

quebra de ligações químicas dos carboidratos estruturais, principalmente a hemicelulose. 

Os dados referentes aos teores de HEM nos resíduos do mamão (casca de mamão) na forma in 

natura e processados com a levedura e/ou ureia nas condições deste trabalho apresentaram os seguintes 

valores (5,41%; 4,06%; 2,56%; 0,59%) Verifica-se tanto na determinação de FDA como FDN, que o 

aumento da proteína bruta é inversamente proporcional a produção de fibras, ou seja, o teor de proteína 

bruta (PB) aumenta com a diminuição dos teores de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 

detergente ácido (FDA), Este fato pode ser justificado devido à hemicelulose ser um carboidrato não 

metabolizado pela levedura da espécie Saccharomyces cerevisiae, porém degradada pela adição de ureia 

(Luciano, 2014). 

Com base nos resultados verificados para os teores de CEL na composição química da casca de 

mamão na forma in natura e processada podem-se observar os valores de 28,30%; 23,15%; 23,92%; 

23,41%, respectivamente, evidenciando diminuição nos teores deste nutriente nos tratamentos 

processados em relação ao tratamento na forma in natura. Observa-se que os tratamentos os tratamentos 
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adicionados a ureia há tendência do conteúdo de celulose em diminuir. Uma das vantagens da adição da 

ureia (NNP) na alimentação de ruminantes ocorre sobre as bactérias degradadoras de carboidratos 

fibrosos que possuem alta exigência por amônia (NH3). Assim a ureia apresenta potencialização na 

inclusão das dietas de ruminantes no aproveitamento da parte fibrosa dos alimentos (Russell, 2002). 

Pode-se ainda observar na Tabela 1. que os valores obtidos para LIG na forma in natura e 

processado dos resíduos do mamão foram: 3,20%; 2,98%; 2,97%; 2,68%. Este fato deve ter ocorrido 

porque a levedura não metaboliza lignina, portanto, nos tratamentos que foram adicionados a ureia houve 

um decréscimo deste nutriente. Observou um perfil para determinação de LIG igual aos perfis de 

hemicelulose e celulose. 

 

CONCLUSÕES 

Concluiu-se neste trabalho que o processo de enriquecimento proteico da casca do mamão 

através da inoculação da levedura não foi viável, uma vez que através da caracterização químico-

bromatológica deste resíduo foi evidenciado a presença de alto teor de lignina que não é metabolizável 

por este micro-organismo. 

Apesar da grande produção de mamão, os achados na literatura científica reportam ao potencial 

de uso dessa fruta sem, no entanto, apresentarem resultados referentes ao seu uso na alimentação animal. 

Abrindo dessa forma, uma lacuna a ser preenchida com estudos referentes a inclusão dos resíduos de 

mamão na dieta de animais ruminantes e monogástricos. 
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